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Introdução 

 

No Ano de 2019 a CAPES iniciou a implementação de um novo modelo para Avaliação dos 

Programas de Pós-graduação Stricto Sensu e dentre as diversas mudanças que estão em 

processo de implantação está a exigência para que as instituições com programas por ela 

recomendados, implantem e sistematizem a autoavaliação de seus programas. Neste sentido, 

o Instituto Agronômico - IAC e o seu Programa de Pós-graduação em Agricultura Tropical e 

Subtropical, procurando se adequar a essas exigências, vem por meio deste documento e, a 

partir das orientações do GT de Autoavaliação da CAPES, propor a implantação do processo 

de autoavaliação no âmbito do IAC. 

 

Nessa direção, o Projeto de Autoavaliação Institucional do IAC tem por objetivo identificar 

fragilidades e potencialidades do Programa e propor soluções para o contínuo 

aperfeiçoamento das práticas de pesquisa e formação. 

 

São ações para alinhamento do processo de autoavaliação: 

 

1. O estabelecimento de Comissão Permanente de Autoavaliação; 

a. A definição de calendário e da periodicidade de autoavaliação; 

2. A construção de instrumentos e de métodos de autoavaliação. 

 

Assim, considerando que o processo de autoavaliação é um mecanismo cujo propósito é 

estabelecer o Planejamento Estratégico com vistas ao seu desenvolvimento futuro, caberá à 

Comissão de autoavaliação: 

 

(I) realizar a análise diagnóstica da realidade do Programa;  

(II) definir critérios e instrumentos;  

(III) refletir sobre os procedimentos, o uso e o monitoramento dos resultados da 

autoavaliação, objetivando reconhecer forças, fraquezas e oportunidades, bem como propor 

um aperfeiçoamento contínuo, em busca da qualidade da pesquisa e formação de mestres e 

doutores, contemplando três dimensões principais, segundo a CAPES (2019, p. 17): “o sucesso 

do estudante, o sucesso do corpo docente e do corpo técnico e o sucesso do Programa de 

forma global”. 

 

 

 

  



Operacionalização técnica da autoavaliação 

 

Em consonância com o que propõe o Autoavaliação sugere-se a seguinte sequência de etapas 

para, sob a responsabilidade da Comissão Permanente de Autoavaliação dos PPGs (CPA): 

 

 
 

(I) Política e Preparação 

 

Nesta etapa, caberá à Coordenação, indicar uma Comissão responsável por pensar a 

autoavaliação. A CPA será instituída pelo Corpo Docente do Programa seguindo as disposições 

abaixo relacionadas, em conformidade com o que propõem as diretrizes apontadas pela 

CAPES. Constituição da equipe de Coordenação (sugestão de outros atores que deverão 

compor a comissão): 

a. A Coordenação do Programa, seu presidente; 

b. 02 representantes do corpo docente permanente; 

c. 01 representante do corpo discente; 

d. 01 docente de pós-graduação externo ao PPG-IAC ; 



 

 

Recomenda-se que a recondução dos membros da CPA ou a instituição de uma nova 

composição seja realizada a cada 2 (dois) anos, podendo ser renovado. O mandato do 

representante discente será de 1 (um) ano, conforme demais normas do PPG-IAC, sendo que 

o aluno eleito para as demais comissões junto ao Comitê Gestor do programa acumulará mais 

esta comissão. Nestes primeiro dois anos, correspondentes à fase de implementação da CPA, 

os dois representantes do corpo docente permanente serão convidados pelo Coordenador, 

bem como o docente de pós-graduação externo ao PPG-IAC. O nome dos convidados será 

divulgado na reunião inicial de implantação do processo. Decorrido o prazo deste primeiro 

mandato, serão realizadas eleições pelo colegiado do programa para os dois representantes 

do corpo docente permanente conforme exposto acima. 

 

Segundo sugestão do Relatório do GT (CAPES, 2019, p. 12-14), orienta que essa equipe 

responda pelas seguintes ações: 

• Sensibilização de docentes, egressos, técnicos, funcionários e docentes convidados no 

sentido de sua participação nos processos em questão. 

• Planejamento (definição dos aspectos “políticos” da autoavaliação): 

– Definição dos princípios da autoavaliação adotados pelo Programa. 

– O Programa deve definir com clareza sua missão e seu planejamento estratégico, com suas 

metas e objetivos de curto, médio e longo prazos. É aqui que fica impressa a identidade do 

Programa. 

– Também é necessária a vinculação com o planejamento do IAC e recomendável que seja 

feito um diálogo com os quesitos e itens da avaliação da CAPES. 

– Definir os formulários para coleta de dados que subsidiarão a autoavaliação.  

- Traçar abordagens que foquem no aluno, o evadido, o egresso, a autoavaliação do professor, 

a autoavaliação do corpo técnico, bem como realizar seminários periódicos de avaliação, 

entre outras abordagens. 

– Que decisões dependem dos resultados da avaliação? Quem será responsável pela tomada 

de tais decisões? Como a implementação delas será acompanhada e avaliada? 

– Definição da periodicidade da coleta dos dados. 

– Com que frequência deverão ser coletados os dados e como é estabelecida uma série 

temporal? Vale o registro de que maiores frequências implicam, normalmente, o uso de 

recursos humanos e custos mais altos; 

– Definição dos usos dos resultados. 

 

• Elaboração de projeto de autoavaliação, do qual constem as seguintes ações, mínima e 

obrigatórias: 

– Objetivos. 

– Estratégias. 

– Método – técnicas, instrumentos, formas de análise, frequência de coleta de dados. 



– Cronograma. 

– Recursos. 

– Equipe de implementação / responsabilidades. 

– Formas de disseminação dos resultados. 

– Monitoramento do uso dos resultados. 

 

(II) Implementação 

A implementação acontecerá de acordo com as metas e deverá ser monitorada de forma que 

possam ser propostas e adotadas medidas para assegurar que, mesmo com mudanças, o 

planejamento estratégico atinja seus objetivos, contribuindo desta forma para a melhoria do 

Programa. Esse processo envolverá a escolha de métodos, de instrumentos, a ida a campo e 

a análise de dados coletados. O CPA poderá convidar quantos docentes julgar necessário para 

contribuir nesta etapa. 

 

(III) Divulgação dos resultados 

Muita atenção deverá ser dedicada à divulgação dos resultados, especialmente em relação a 

dois aspectos: 

 

1. os resultados deverão ser conhecidos a tempo de informar as tomadas de decisão e 

de serem utilizados; 

2. a divulgação deverá empregar linguagem clara, objetiva, de forma a se mostrar 

acessível a todos os seus públicos-alvo. Se necessário, deverá ser adotado mais de um 

meio/formato de divulgação. 

 

(IV) Uso dos resultados 

Os usos dos resultados precisam ser incentivados e monitorados. Se os processos avaliativos 

tiverem sido participativos, a tendência será a apropriação dos resultados objetivando 

realinhamento de ações e amadurecimento do Programa. 

 

(V) Meta-avaliação 

Nesta etapa, é importante que o grupo reserve um momento para avaliar a própria 

sistemática de avaliação adotada pelo Programa durante um determinado ciclo, ajustando-a, 

caso necessário. Para avaliar a autoavaliação, é fundamental contar com descritores. 

 



Comissão Permanente de Avaliação - CPA 

 

A CPA do IAC deverá definir os critérios de avaliação e a escala a ser adotada. O que será 

considerado ruim, satisfatório, bom? Quantos níveis a Escala de avaliação deve ter? Como 

sistematizar os dados coletados nas diversas abordagens de avaliação? Como interpretar os 

dados coletados/formas de análise? Como apresentar e tornar público os resultados da 

autoavaliação? 

 

Em relação ao como avaliar, a intenção da CPA consiste em preservar o desenvolvimento de 

uma sistemática de avaliação interna ancorada na abordagem emancipatória entendida 

como: “[...] um processo de descrição, análise e crítica de uma realidade, visando transformá-

la. [...] O compromisso social desta avaliação é o de fazer com que as pessoas direta ou 

indiretamente envolvidas em uma ação educacional escrevam a sua própria história e gerem 

as suas próprias alternativas de ação”. (SAUL, 2006 p. 61). Tal compreensão exige 

implementar, na medida do possível, os 5 (cinco) momentos indicados a seguir, com base no 

modelo de avaliação proposto por Saul (2006): 

 

Momento 1 – “Descrição da realidade” A descrição da realidade pressupõe a sensibilização 

dos sujeitos envolvidos, na perspectiva de que o ato de participar represente: um desejo de 

colaborar para a melhoria da educação na instituição; a definição clara dos objetivos da 

avaliação; a formulação de instrumentos e apreensão dos dados/informações. 

 

Momento 2 – “Análise crítica da realidade” Este momento consiste em compreender o 

significado do discurso veiculado pelos sujeitos ou declarado nos documentos, ocasião em 

que as descrições quantitativas sobre os fenômenos avaliados passam por uma 

reflexão qualitativa. 

 

Momento 3 – “Criação coletiva” Integrado ao momento anterior, “a criação coletiva” 

configura-se como a oportunidade de “converter os resultados da avaliação em ações”, ou 

seja, construir soluções para os problemas, com base em critérios provenientes do consenso 

racionalmente formulado nos grupos, objetivando cumprir o caráter transformador da 

avaliação. 

 

Momento 4 – “Encaminhamento das soluções” Nesta oportunidade, cabe aos grupos 

responsáveis pela avaliação planejarem e implantarem as ações cuja responsabilidade esteja 

ao seu alcance e encaminharem as demais para outras instâncias da Universidade. 

 

Momento 5 – “Criação de um novo ciclo avaliativo” É o momento de instalar um novo 

processo para avaliar as ações implementadas, identificando os resultados alcançados e as 

repercussões na comunidade acadêmico-administrativa. A vivência desses cinco momentos 



que se imbricam e complementam fornecem elementos para retroalimentação do próprio 

processo avaliativo, o que pressupõe o constante exercício da meta-avaliação. 

 

A CPA deverá agir, especificamente, nos Momentos 2 e 3: Análise Crítica da Realidade e 

Criação Coletiva. 

 

Momento 2 – “Análise crítica da realidade”. Este momento consiste em compreender o 

significado do discurso veiculado pelos sujeitos ou declarado nos documentos, ocasião em 

que as descrições quantitativas sobre os fenômenos avaliados passam por uma reflexão 

qualitativa. 

Momento 3 – “Criação coletiva”. Integrado ao momento anterior, “a criação coletiva” 

configura-se como a oportunidade de “converter os resultados da avaliação em ações”, ou 

seja, construir soluções para os problemas, com base em critérios provenientes do consenso 

racionalmente formulado nos grupos, objetivando cumprir o caráter transformador da 

avaliação. 

 

Considerações Finais 

 

A CPA acompanhará o Processo de Autoavaliação do Programa, tendo como norte a busca 

pela qualidade, a inserção regional, nacional e internacional, em diálogo constante com as 

propostas de inovação e utilização das tecnologias digitais da informação e comunicação, 

visando beneficiar a sociedade na qual a instituição se encontra inserida. 
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Anexo 1 

Projeto de autoavaliação do PPG IAC 

 

Composição da CPA de implantação do processo de autovaliação do PPG-IAC: 

• Aline R. Coscione (coordenadora)- Presidente 

• Thais Alves de Carvalho – representante discente 

• Mara Fernandes Moura- docente permanente -IAC 

• Adriana Parada Dias da Silveira- docente permanente-IAC 

• Representante docente externo ao IAC- a convidar 

• Clemilson Marques- Janus Educare (consultor) 

 

Objetivo 

Coletar e analisar dados juntos aos egressos, discentes, funcionários e docentes 

colaboradores e permanentes sobre o desempenho do PPG-IAC de maneira organizada e 

sistemática a fim de definir ações estratégicas para atualização e melhoria contínua do 

PPG-IAC, com foco na melhor capacitação de seus alunos. 

 

Estratégia 

Num primeiro momento, sensibilizar todos os entes descritos no item de objetivos, 

especialmente os discentes, docentes quanto a necessidade quanto ao seu papel no PPG-

IAC e importância da sua contribuição no crescimento e desenvolvimento do programa. 

Realizar reuniões do colegiado para apresentação da proposta do processo de 

autoavaliação e critérios de avaliação da Capes, bem como aspectos decorrentes destes, 

com o apoio de assessoria externa, apresentação dos resultados, proposição e discussão 

de ações futuras. 

 

Método 

Nesta fase de implantação, o processo de autoavaliação contara com o apoio de 

assessoria especializada contratada com tal finalidade.  A coleta de dados de diagnóstico 

da realidade atual do PPG será realizada via formulários eletrônicos disponibilizados via 

plataforma Athena, para egressos, discente e docentes, com questões sugeridas pela 

consultoria e complementadas ou adequadas a realidade do PPG pela CPA. 

 

Análise de dados 

Após esta primeira rodada de coleta de dados, referente a implantação do processo 

avaliativo, na qual serão pesquisados todos os atores do PPG-IAC, considera-se que: 1)A 

coleta e análise de dados devera ser realizada pelo menos uma vez no quadriênio 

considerado pela Capes, no máximo no 1º semestre do último quadriênio, para docentes, 

egressos (5 anos retroativos) e funcionários. 2) A coleta de dados junto aos discentes deve 



ser realizada anualmente. A análise dos dados será realizada a parti de relatórios em 

formato Excel e de outros indicadores extraídos da Plataforma Athena. 

 

Cronograma 

 

18/05/22- Primeiro informe, via e mail, docentes quanto a implantação Autoavaliação do 

Programa de Pós-graduação em Agricultura Tropical e Subtropical e agendamento da reunião 

do dia 14/06 

 

10/06/22- Primeiro informe, via e mail, whatsapp e linkedin, aos discentes quanto a 

implantação Autoavaliação do Programa de Pós-graduação em Agricultura Tropical e 

Subtropical e agendamento da reunião. O linkedin também será direcionado aos egressos. 

 

14/06/22- Primeira reunião do colegiado: sensibilização do corpo docente, apresentação da 

proposta e do projeto de Autoavaliação do Programa de Pós-graduação em Agricultura 

Tropical e Subtropical 

 

15/06 a 15/07- Disponibilização da pesquisa para resposta dos docentes e discentes 

 

Estratégia (próximas etapas): 

1. contato telefônico egressos; 

2. disponibilizado pesquisa egressos; 

3. (análise e discussão de dados – reunião CPA+ consultoria+ docentes convidados; 

4. discussão de propostas 

 

01/12/22- reunião de colegiado para divulgação dos resultados  

 

 

Recursos 

Plataforma Athena, Docentes, secretaria e coordenação. 

 

Equipe de implementação / responsabilidades. 

Coordenação, CPA, Presidentes dos CACs. 

 

Formas de disseminação dos resultados 

Site, reuniões de colegiados com registos de atas e mails. 

 

Monitoramento do uso dos resultados. 

Estabelecimento de indicadores para acompanhamentos das ações e dos resultados. 

 


